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CAPÍTULO 11
 

ABRIGOS DE BONDES EM SALVADOR

Data de submissão: 25/08/2021

Manuella Araújo de Souza
Universidade Federal da Bahia

Salvador – Bahia 
http://lattes.cnpq.br/9955496435864883

Cybèle Celestino Santiago
Universidade Federal da Bahia

Salvador – Bahia 
http://lattes.cnpq.br/8320884040894174

RESUMO: Na primeira metade do Século XX, os 
bondes eram os principais meios de transporte 
coletivos existentes em Salvador. Para minorar 
os inconvenientes causados pelas intempéries, 
e suprir uma demanda da população, foi aberta 
uma concorrência pública visando construir vinte 
abrigos, espalhados pela cidade. Na execução de 
tais abrigos foram usados materiais de construção 
e técnicas construtivas modernas, e adotadas 
basicamente as linguagens Neocolonial e Art 
Déco, em voga no país. Dessas duas, a última foi 
aparentemente a mais usada, provavelmente por 
apresentar como inspiração formal os meios de 
transporte. O Art Déco traduzia a modernidade, 
sem requerer grandes inovações tecnológicas 
e sem exigir mão-de-obra especializada 
na execução de ornamentos, já que seus 
ornamentos eram mais simples se comparados 
aos de outras linguagens arquitetônicas comuns 
ao mesmo período, no país. Restam, atualmente, 
apenas dois exemplares desses abrigos, um 

Neocolonial e um Art Déco, e tais equipamentos 
urbanos merecem ter sua memória resgatada, 
por causa da linguagem moderna adotada e 
da importância que tinham para a população e 
para a imagem da cidade, na época, como pode-
se notar pelas fotografias e pelos documentos 
existentes em arquivos, assim como pelos 
registros frequentemente identificados em livros 
atuais, como também pelos depoimentos de 
antigos usuários. No presente trabalho, são 
tecidas considerações sobre as linguagens 
arquitetônicas dos abrigos – Neoclássica e Art 
Déco –, assim como é fornecido um histórico 
sucinto da construção dos mesmos, conforme 
documentação encontrada. É feita, ainda, uma 
descrição sumária de alguns dos exemplares, 
elencando as características que são explicitadas 
para as duas vertentes arquitetônicas citadas.
PALAVRAS-CHAVE: Abrigos; Bondes; 
Neocolonial; Art Déco.

TRAM SHELTERS IN SALVADOR
ABSTRACT: In the first half of the XXth Century, 
trams were the main type of mass transportation 
that existed in Salvador. In order to minimize the 
disadvantages caused by the weather, and to 
fulfill the requests of the townspeople, a public 
competition was opened, aiming at the construction 
of 20 tram shelters. Those shelters were built 
in several locations throughout the town. Both 
modern building materials and new construction 
technique were used in their construction. In all 
of the projects, either the Neocolonial or the Art 
Déco architectural language was employed, as 
the use of those was frequent in Brazil, at the time. 
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Apparently, Art Déco shelters were more common than Neocolonial ones. Probably, it was due 
to the fact that Art Déco was inspired by the design of transportation means, and reflected 
modernity, without requiring large technological innovations or specialized labor for the details, 
as the ornaments were simpler if compared to those of other architectural languages that were 
in use in that period, in the country. Nowadays, there are only two shelters left, one of each 
style: Neocolonial and Art Déco. Both deserve preservation, due to the modern languages 
that were adopted, as well as to the importance they had to the townspeople and to the town’s 
landscape, at the time, as it can be noticed through the photos and documents that still exist in 
archives, and by the testimony of former tram users. In the present work, some considerations 
about the architectural languages of the shelters – Neocolonial and Art Déco – are made. A 
succinct history of the construction of the buildings is given, according to the documentation 
that was found. A description of some of the samples is also made, listing the characteristics 
that belong to the two architectural schools mentioned above.
KEYWORDS: Shelters; Trams; Neocolonial; Art Déco.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Os bondes foram introduzidos em Salvador na segunda metade do século XIX. Suas 

linhas eram responsáveis pela integração de diversas partes da cidade e direcionaram, em 
certo modo, a expansão da mesma, visto que as construções passaram a se aglomerar ao 
longo dos trilhos. 

Na primeira metade do século XX, o bonde era o melhor e mais difundido meio 
de transporte coletivo existente em Salvador. A malha viária estendia-se por grande parte 
da cidade, permitindo aos passageiros deslocar-se por longos percursos, obedecendo a 
horários predeterminados. A princípio, as linhas foram implantadas por empresários, porém 
cabia ao Município estabelecer contratos que propiciassem o seu bom funcionamento. 
Posteriormente, os contratos passaram para a gestão municipal. 

Sendo Salvador uma cidade tropical, onde o calor e as chuvas são frequentes, 
tornava-se um incômodo para os usuários de bondes terem que aguardar, por muito 
tempo, no meio da rua, quer sob a chuva, quer sob sol intenso, a chegada dos veículos 
que lhes levasse a seu destino. Até finais da década de 30, por exemplo, era comum os 
usuários terem que se proteger, para não se molhar ou não tomar sol, em marquises de 
lojas comerciais situadas nas imediações dos pontos, caso tais marquises existissem. 

Em antigos contratos, firmados entre as empresas e a Intendência Municipal, havia 
cláusulas prevendo que, em pontos terminais, nos quais o fluxo de pessoas fosse grande, 
fossem construídos quiosques para proteger os passageiros das intempéries (COELBA, 
1927). Só que, nem sempre, tais quiosques perduraram, como aconteceu, por exemplo, 
com abrigos construídos, tanto no centro da cidade, quanto em locais mais distantes, 
como Ribeira, Barbalho, Rio Vermelho (Largo da Mariquita), Baixa do Cabula, Campo 
Santo, Federação e Matatu, que desapareceram em pouco tempo, para a insatisfação dos 
usuários.
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Dessa maneira, o prefeito Durval Neves da Rocha terminou desapropriando os 
abrigos existentes e abriu uma concorrência pública para a construção e a exploração de 
novos abrigos (A TARDE, 1º/3/1939). Construíram-se, então, os abrigos modernos, sobre 
os quais versa o nosso texto.  

Os abrigos modernos foram construídos seguindo duas principais linguagens 
arquitetônicas: a que ficou conhecida como Neocolonial e a Art Déco, sendo a última mais 
frequente – provavelmente por utilizar como inspiração formal os meios de transporte, 
dentre outras influências –, traduzindo a modernidade sem grandes inovações tecnológicas 
e com pouca exigência de mão-de-obra especializada na execução dos ornamentos, que 
eram simplificados. 

Neste artigo, serão apresentadas informações sobre as principais características 
arquitetônicas dos antigos abrigos (analisadas a partir de projetos e fotografias de época, 
uma vez que apenas dois exemplares resistiram até os dias de hoje), assim como será 
indicada a localização de abrigos de bonde que existiram em Salvador, hoje já desaparecidos.

2 |  AS LINGUAGENS ARQUITETÔNICAS DOS ABRIGOS 
No período compreendido entre as duas Grandes Guerras, diferentes linguagens 

arquitetônicas coexistiram. O Neocolonial era usado por refletir “a ambiguidade da época, 
um dilema entre a modernidade e uma forte herança do passado colonial” (BREITENBACH, 
2007) e, por isso, o Estado chancelava as construções de características neocoloniais, 
apesar de manifestações arquitetônicas ditas modernas já estarem presentes em 
construções brasileiras e soteropolitanas, refletindo as experimentações estéticas e 
técnicas na Arquitetura do período. 

Por isso, encontramos, dentre o grupo de abrigos licitados em 1939, alguns com 
características da arquitetura dita Neocolonial e outros em Art Déco. 

2.1 Abrigos neocoloniais
A Arquitetura Neocolonial surgiu como forma de buscar raízes nacionais para as 

nossas construções, na intenção de reforçar o nacionalismo, em contraposição à Arquitetura 
Eclética. Era um estilo tradicionalista, incentivado, principalmente, pelo poder público. De 
acordo com Lúcio Costa (LEMOS, 1994), com esse objetivo, foram usados, nas edificações 
do período, elementos diversos que haviam sido adotados em séculos anteriores, na 
Arquitetura Colonial brasileira, tais como frontões sinuosos, arcos de alvenaria para 
sustentação da estrutura dos telhados, alvenaria de tijolos aparentes e blocos de granito, 
dentre outros detalhes, que eram apenas decorativos.

No entanto, apesar do Neocolonial preconizar o uso de elementos arquitetônicos 
e materiais construtivos da arquitetura colonial para criar identificação com as raízes 
nacionais, sabe-se que as novas tecnologias construtivas não deixaram de ser empregadas 
em diversos exemplares. 
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Nas fachadas dos abrigos de bondes soteropolitanos, era recorrente o uso de 
certos estilemas, dentre os quais se pode identificar alguns deles, tais como: arcadas 
(sustentadas por pilares, quase sempre em pedra aparente), cobertura em telha cerâmica, 
uso do beiral (em certos casos, finalizados por telhas “rabo de andorinha”), painéis de 
azulejo, revestimento em pedra aparente na base das paredes, ornatos em forma de voluta.

Dos dezessete abrigos construídos pela Empreza Baiana de Publicidade que 
conseguimos identificar por fotografias, sete deles foram executados com características 
do Neocolonial, a exemplo daqueles de Água de Meninos (único remanescente nesse 
estilo), do Largo da Mariquita, do Largo do Campo Santo, da Calçada e do Campo Grande. 

No abrigo de Água de Meninos, o único que apresenta um trecho com dois 
pavimentos, podemos notar: simetria na fachada; revestimento de pedra na base das 
paredes de alvenaria; estrutura do telhado em madeira, apesar da existência de duas vigas 
em balanço (provavelmente executadas em concreto armado), que auxiliam a sustentação 
do telhado de quatro águas (Fig. 1). 

Fig. 1: Abrigo de Água de Meninos. Salvador, 2016.

Fonte: Acervo Cybèle Santiago

Os abrigos do Largo da Mariquita e do Campo Santo (Fig. 2 e 3) eram mais 
permeáveis visualmente: as coberturas em telhas cerâmicas eram sustentadas por pilares 
revestidos em pedra – estilema expressivo da referida arquitetura. 
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Fig. 2: Abrigo do Largo da Mariquita, s/d.                        Fig. 3: Abrigo do Largo do Campo Santo, 

Fonte: Acervo A. Linhares                                                     Fonte: Acervo A. Linhares

O abrigo do Campo Grande (Fig. 4) exibia arcada revestida em alvenaria de pedra, 
eixo de simetria, banco com painel de azulejos em seu espaldar (memória da arquitetura 
tradicional brasileira com influência portuguesa), cobertura em telhas cerâmicas.

Fig. 4: Abrigo do Campo Grande. Salvador, s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares

2.2 Abrigos Art Déco
O Art Déco foi, provavelmente, a corrente do movimento moderno mais difundida, 

na década de 1930, no país. Era um estilo modernizante, adequado ao desenvolvimento 
tecnológico e industrial pelo qual o Brasil passava, e que incorporou o concreto armado 
como seu material construtivo principal, quando se fala em estrutura (pilares, lajes planas 
e vigas) (SOUZA, 2017). Os exemplares Déco apresentavam ornamentação simplificada 
e, muitas vezes, estilizada, lançavam mão de formas geométricas que poderiam ser 
observadas tanto na decoração quanto na volumetria dos edifícios. O acesso principal 
à edificação era normalmente enfatizado, seja por meio da estrutura, seja por meio dos 
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elementos decorativos, assim como também era enfatizada a identificação do corpo, do 
embasamento e do coroamento nas fachadas. 

Além do recorrente uso do concreto armado, do movimento criado nas fachadas com 
os planos ou volumes escalonados e da ornamentação simplificada, outro aspecto inovador 
pode ser identificado por meio da adoção de novas fontes de inspiração formais, a exemplo 
das máquinas, da indústria e dos novos meios de transporte (carros, trens, aviões e navios 
– vertente chamada de Streamline). Esta busca por inspiração nos transportes resultou, 
na Arquitetura, no uso de aberturas circulares sequenciadas, alusivas às escotilhas; a 
detalhes que se assemelhavam a mastros nas fachadas; volumes ou planos curvos que 
poderiam ser escalonados; gradis de ferro inspirados nos guarda-corpos de passadiços 
(CORREIA, 2008). Em planta, as edificações Déco apresentavam hierarquia entre seus 
espaços, axialidade e simetria.

A tecnologia do concreto armado, já em voga no país desde finais da segunda 
década do Século XX, e que já havia sido discretamente usada em edifícios neocoloniais, 
encontrou no Art Déco uma forma de consolidar-se (SOUZA, 2017). Todos os abrigos de 
bondes de Salvador que foram executados nessa linguagem apresentavam cobertura 
plana em laje de concreto, com extremidades arredondadas, como pode ser observada 
na Figura 5, que mostra a execução da cobertura do abrigo da Praça Municipal, assim 
como platibandas, muito comuns no Art Déco. Engenhosamente, essas platibandas 
foram projetadas de modo a servirem para a instalação de cartazes. Colunas, pilares e 
marquises, em concreto armado, foram largamente usados nas edificações. A linguagem 
Déco encaixava-se perfeitamente na arquitetura dos abrigos por refletir a modernidade e 
por estar relacionada aos meios de transporte.

Fig. 5: Abrigo da Praça Municipal em construção, Salvador, 1939.

Fonte: Acervo A. Linhares
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O volume (normalmente centralizado) que era ocupado por um pequeno boxe 
nos abrigos, atravessava a laje de cobertura, conferindo movimento ao equipamento 
urbano. Em geral, este volume possuía seção quadrada ou retangular, com extremidades 
arredondadas e topo plano, como no abrigo da Praça Municipal (Fig. 6) ou no da Ribeira 
(Fig. 7), porém no abrigo do Largo do Bonfim, era escalonado e com formas geométricas 
(Fig. 8). Sobre o referido volume era assentada a estrutura da mídia principal.

   

Fig. 6: Abrigo da Praça Municipal, Salvador, s/d.                   Fig. 7: Abrigo da Ribeira, Salvador, s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares                                              Fonte: Acervo A. Linhares

Fig. 8: Abrigo do Bonfim, na época em que funcionaram os bondes, Salvador, s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares

Algumas características eram comuns aos abrigos executados em linguagem Déco: 
o eixo de simetria ordenador da planta; as aberturas circulares que remetiam a escotilhas; 
o movimento proporcionado pelo escalonamento de volumes; e o acabamento arredondado 
das coberturas. Estas eram sustentadas por pilares ou colunas que conferiam ritmo às 
fachadas, ao mesmo tempo em que delimitavam o espaço, juntamente com a cobertura 
plana, de modo a proporcionar a permeabilidade necessária ao uso a que se propunha o 
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equipamento. Na pesquisa, foram encontrados dez abrigos em estilo Art Déco, que diferiam 
entre si quanto ao projeto e ao porte do equipamento urbano, tais como os abrigos da Baixa 
de Quintas, do Largo da Graça, da Praça Municipal, da Praça Castro Alves, do Bonfim e 
da Ribeira.

O abrigo do Bonfim é o único, dentre os identificados como tendo sido construídos 
em Art Déco que ainda existe, embora encontre-se bastante descaracterizado.

3 |  HISTÓRICO SUCINTO DA CONSTRUÇÃO DOS ABRIGOS
A concorrência pública aberta em 1939, visando a construção e a exploração dos 

abrigos de bondes, foi vencida pela Empreza Bahiana de Publicidade. Ao que tudo indica, 
para que fosse possível a empresa construir, com seus próprios recursos, os abrigos que 
eram objeto da concorrência pública, foi montada uma pequena empreiteira, a Empresa 
Baiana A. C. Linhares & Cia. Essa empresa teria sido destinada unicamente à construção 
de tais abrigos, conforme informações recentes prestadas por membros atuais da empresa 
ainda atuante em Salvador sob a razão social A. Linhares Outdoors. Estes equipamentos 
urbanos foram edificados, espalhados pela cidade, nos locais definidos pela Câmara 
Municipal.

A empresa de publicidade interessou-se na concorrência porque, em contrapartida 
aos recursos investidos na construção dos abrigos, o contrato concedia-lhe o direito à 
exploração dos locais, por 25 anos, no que tangia a publicidade (exploração de letreiros de 
neon e de cartazes de tamanhos e tipos variados em todos os abrigos).

Conforme matéria publicada no jornal A Tarde, datada de 1º/3/1939, era prevista, 
na concorrência que foi aberta, a construção de vinte abrigos, o que seria feito em etapas. 
Seriam três, os tipos de abrigos: de 1ª, de 2ª e de 3ª classes (Quadro 1). Segundo a 
mesma matéria, os abrigos de 1ª classe ficariam no centro da cidade. No entanto, não 
conseguimos descobrir, até o momento, quais os critérios para classificar os abrigos como 
sendo de 2ª ou de 3ª classes. 

Classe Localização
1ª

Terreiro, Praça Municipal, Praça Castro Alves e Campo Grande

2ª Barbalho, Largo da Mariquita, Nazaré, Largo da Graça, Ribeira, Água de 
Meninos e Bonfim

3ª Estrada da Liberdade, Baixa de Quintas, 1º Arco, 2º Arco, Mata Escura, 
Matatu, Farol, Campo Santo e Caminho de Areia

Quadro 1: Dados constantes da concorrência pública aberta para a construção dos abrigos

Fonte: A TARDE, 1º/3/1939. 
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Nessa mesma matéria foi divulgado, ainda, um croqui esquemático de um abrigo de 
2ª classe e, dada a semelhança entre o desenho (Fig. 9) e a realidade que conhecemos 
através de fotografia (Fig. 10), acreditamos que todos os projetos tenham sido fornecidos 
pelos Governos Municipal ou Estadual, como ocorria com outras obras públicas (SOUZA, 
2017). As informações constantes dos projetos dos abrigos de Água de Meninos e do Largo 
da Mariquita corroboram as nossas suspeitas (Fig.11 e 12).

    
Fig. 9: Croqui ilustrando os abrigos que seriam 

construídos. 

Fonte: A TARDE, 1º/3/1939. 

  Fig. 10: Abrigo da Baixa de Quintas, Salvador, 
s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares

Fig.11: Projetos dos abrigos de Água de Meninos. Salvador, ano 1943.

Fonte: Acervo A. Linhares
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Fig. 12: Projeto do abrigo do Largo da Mariquita. Salvador, ano 1942.

Fonte: Acervo A. Linhares

O abrigo da Praça Municipal foi o primeiro entregue à população, em 1939, 
conforme previsto em jornal de época (DN, 14/9/1939). Segundo dados fornecidos pela 
empresa A. Linhares, esse abrigo tinha capacidade para até 100 pessoas, em horários de 
pico. Tanto ele, quanto o da Praça Castro Alves, muito similares, eram cobertos com laje 
plana em concreto armado, com extremidades arredondadas, segundo a linguagem Déco, 
colaborando para a difusão do uso do concreto armado na cidade de Salvador. Ambos 
foram registrados em diversas fotografias, reproduzidas, inclusive, em várias publicações 
atuais, de maneira que são conhecidos até mesmo por pessoas das gerações mais novas 
(Fig. 13 e 14).

          
Fig. 13: Abrigo da Praça Municipal, Salvador, 

1939.

Fonte: Acervo A. Linhares

Fig. 14: Abrigo da Praça Castro Alves, Salvador, 
s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares
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Nesses abrigos, situados em pontos onde se previa um fluxo maior de pessoas, 
havia locais destinados à venda de revistas, lanches, sorvetes, charutos e até mesmo 
artigos de papelaria (CADENA, 2011), além de bebidas. Inclusive, alguns desses locais 
eram ponto de encontro de intelectuais (GOMES, 2017).

Cinco anos depois da realização da concorrência, o Diário de Notícias registra 
a inauguração do abrigo da Praça Cairu: “Agora, o amplo abrigo da Praça Cairú, um 
explendido refugio para os bahianos, um expressivo atestado do dinamismo de uma 
empreza de publicidade da Bahia” (DN, 6/10/1944). Essa referência prova que o abrigo 
da Praça Cairu (Fig. 15), não previsto na listagem da concorrência pública que havia sido 
divulgada, também foi executado pela A. Linhares. Do mesmo modo como também ocorreu 
no caso dos abrigos do Largo das 7 Portas, da Boa Viagem (Fig. 16 e 17) e da Calçada. 
Prova de que houve, por motivos que não conseguimos identificar, alterações na listagem 
inicial (provavelmente, mudança de alguns dos locais de implantação, e não inclusão de 
novos abrigos). 

Fig. 15: Abrigo da Praça Cairu, Salvador, s/d.       Fig. 16: Abrigo do Largo das 7 Portas, Salvador, s/d.

                      Fonte: Acervo A. Linhares                                      Fonte: Acervo A. Linhares

Fig. 17: Abrigo da Boa Viagem, Salvador, s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares
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Pelo que foi possível averiguar até o presente momento, acredita-se que não 
tenham sido construídos alguns dos abrigos citados inicialmente, a exemplo dos abrigos 
do Terreiro, do Barbalho, do 1º e do 2º Arcos, da Mata Escura e do Caminho de Areia, 
embora algumas publicações atuais citem explicitamente os dois dos arcos e o da Mata 
Escura como tendo existido. No entanto, como as citadas publicações não apresentam 
prova documental da existência dos mesmos, não é possível afirmar com segurança a 
veracidade da informação. 

Entretanto, apesar de não termos encontrado documentos ou registros fotográficos 
que comprovem que os supracitados abrigos tenham sido efetivamente construídos, há 
imagens de alguns abrigos executados pela mesma empresa, porém sem identificação dos 
locais de implantação dos mesmos. Desse modo, como descobrimos fotos de alguns, mas 
não conseguimos identificar com segurança em que local da cidade ficavam (Fig. 18), é 
possível que alguns dos abrigos listados inicialmente tenham realmente existido, apesar da 
falta de registro aceitável. Por outro lado, existe a possibilidade da localização inicialmente 
prevista para alguns deles tenha sido alterada, como já aventado, daí termos encontrado 
fotos que comprovam a existência de abrigos em locais que não constavam da relação inicial.

Fig. 18: Um dos abrigos executados pela Empreza Bahiana de Publicidade, cujo local de construção 
não foi possível identificar, s/d.

Fonte: Acervo A. Linhares

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todos os abrigos de bondes construídos em Salvador, entre finais da década de 

1930 e meados da década de 1940, quer pelos estilos adotados em seus projetos, quer 
pelas propagandas neles veiculadas, contribuíram, por muito tempo, com a imagem da 
cidade, inclusive à noite, por causa do uso do neon. Do ponto de vista da arquitetura, 
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ajudaram a difundir a linguagem neocolonial, mas, principalmente, a Art Déco, visto que 
se tratava de equipamentos urbanos, de uso público, espalhados por diversos pontos da 
cidade, colaborando com a construção de uma imagem moderna de Salvador.

Tais equipamentos urbanos são exemplos clássicos de correntes arquitetônicas 
importantes, apesar de terem sido edificações com um programa relativamente simples.

Destacaram-se no ambiente da cidade, pelo caráter de inovação empregado em sua 
construção, tanto a nível de projeto, quanto pelos materiais de construção utilizados, que 
lhes propiciaram solidez e durabilidade. Marcaram, seguramente, a população que se valeu 
dos serviços neles disponíveis. Merecem, pois, terem sua história registrada e difundida, 
do mesmo modo como devemos salvaguardar os únicos dois exemplares restantes, para 
as gerações futuras.
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